
Ementa: Objetivos:  
1) apresentar as posições e recomendações que 

Consea e Conselho Federal de Nutricionistas - 
CFN já produziram sobre o tema;  

2) apresentar panorama atualizado das 
pesquisas sobre biossegurança de 
organismos geneticamente modificados 
(transgênicos) e sua relação com os 
alimentos hoje consumidos e produzidos no 
Brasil;  

3) discutir a dimensão ética da pesquisa sobre 
transgênicos e  

4) debater aspectos contraditórios e diferentes 
posições ideológicas e científicas a respeito 
do tema. 
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Riesgos no están relacionados a lo que los 
científicos saben, más a lo que ellos no saben.  
 
Riesgos están asociados a incertidumbres.  
 

   Caruso, D. Intervention. San Francisco, 
Hybrid Vigor Press, 2006, 252p. 

RIESGOS..... 

En el contexto de la incertidumbre que progresa la 
esperanza, el juicio y la valoración de la 
subjetividad, capaz de concretizar lo inesperado. 
 
Lieber, RR. & Romano-Lieber NS. Risco, incerteza e as possibilidades de ação 

na saúde ambiental. Rev. Bras. Epidemiol., 6(2):121-34, 2003. 
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“Numa ciência aplicada como a genética 
agrícola, o econômico domina o científico 

e, além dos ganhos financeiros, 
determina o que é cientificamente 

verdadeiro.”  
                          Hugo de Vries (1907) 

 

Tecnociência e Poder 

http://www.criare.net/clientes/rgv/default.asp


Science, 26 july 1974, p.303 



The following examples provide an overview of the types of 
undesirable outcomes to be avoided:  
 
1) The creation of new pests. 
2) Enhancement of the effects of existing pests through 

hybridization with related transgenic crop plants. 
3) Harm to nontarget species.  
4) Disruptive effects on biotic communities. 
5) Adverse effects on ecosystem processes. 
6) Incomplete degradation of hazardous chemicals leading 

to the production of even more toxic by-products. 
7) Squandering of valuable biological resources. 
 

Tiedje et al. The planned introduction of genetically engineered organisms – 
Ecological considerations and recommendations. Ecology, v.70, n.2, p.298-315. 1989. 
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Anexo III 
  
 EVALUACIÓN DEL RIESGO 
  
Objetivo 
  
1. El objetivo de la evaluación del riesgo, en el marco del 
presente Protocolo, es determinar y evaluar los posibles efectos 
adversos de los organismos vivos modificados en la conservación y 
utilización sostenible de la diversidad biológica en el probable medio 
receptor, teniendo también en cuenta los riesgos para la salud 
humana. 
  
Uso de la evaluación del riesgo 
  
2. Las autoridades competentes utilizarán la evaluación del 
riesgo para, entre otras cosas, adoptar decisiones fundamentadas en 
relación con los organismos vivos modificados. 
 

Protocolo de Cartagena sobre Biosecuridad 
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Anexo III -   
 EVALUACIÓN DEL RIESGO 
  
Principios generales 
  
3. La evaluación del riesgo deberá realizarse de 
forma transparente y científicamente competente, y al 
realizarla deberán tenerse en cuenta el asesoramiento de 
los expertos y las directrices elaboradas por las 
organizaciones internacionales pertinentes.  
  
4. La falta de conocimientos científicos o de 
consenso científico no se interpretarán necesariamente 
como indicadores de un determinado nivel de riesgo, de 
la ausencia de riesgo, o de la existencia de un riesgo 
aceptable.  

Protocolo de Cartagena sobre Biosecuridad 
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Protocolo de Cartagena sobre Biosecuridad 

Anexo III -   EVALUACIÓN DEL RIESGO 
  
  
Principios generales 
5. Los riesgos relacionados con los organismos vivos 
modificados o sus productos, por ejemplo, materiales procesados 
que tengan su origen en organismos vivos modificados, que 
contengan combinaciones nuevas detectables de material genético 
replicable que se hayan obtenido mediante el uso de la biotecnología 
moderna, deberán tenerse en cuenta en el contexto de los riesgos 
planteados por los receptores no modificados o por los organismos 
parentales en el probable medio receptor. 
  
6. La evaluación del riesgo deberá realizarse caso por caso.  La 
naturaleza y el nivel de detalle de la información requerida puede 
variar de un caso a otro, dependiendo del organismo vivo modificado 
de que se trate, su uso previsto y el probable medio receptor.  
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Key phrases in US Food and Drug 
Administration safety consultation letters 

 Letter for MON 810 (Bt corn), dated Sept. 26, 1996 
 “Monsanto submitted a summary assessment of corn containing 

transformation event MON 810 on June 6, 1996”  
 “Based on the safety and nutritional assessment you have 

conducted, it is our understanding that Monsanto has concluded 
that corn products derived from this new variety are not 
materially different in composition, safety, and other relevant 
parameters from corn currently on the market, and that the 
genetically modified corn does not raise issues that would 
require premarket review or approval by FDA.” 
www.cfsan.fda.gov/~acrobat2/bnfL034.pdf  

 These two sentences found in all 80 safety consultation letters 
 FDA does not require premarket safety assessment and does not state 

its own opinion about the safety of the GE crop 

http://www.cfsan.fda.gov/~acrobat2/bnfL034.pdf


Artigo 1º - Esta Lei estabelece normas de 
segurança e mecanismos de fiscalização sobre a 
construção, o cultivo, a produção, a manipulação, 
o transporte, a transferência, a importação, a 
exportação, o armazenamento, a pesquisa, a 
comercialização, o consumo, a liberação no meio 
ambiente e o descarte de organismos 
geneticamente modificados – OGM e seus 
derivados, tendo como diretrizes o estímulo ao 
avanço científico na área de biossegurança e 
biotecnologia, a proteção à vida e à saúde 
humana, animal e vegetal, e a observância do 
princípio da precaução para a proteção do meio 
ambiente.  

Lei n°11.105/2005 – Lei de Biossegurança 
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A transgênia pode ser chamada 
de uma.... 

”... GM technology employs precise, specific, 
and rationally designed genetic modification 
toward a specific engineering goal”.  
 
...tecnologia que emprega modificação 
genética precisa, especifica e racionalmente 
desenhada  para alcançar um objetivo 
específico de  engenheria” .  

(Roger Beachy et al. Nat. Biotechnol. 20,1195, 2002). 



Técnica precisa ? 

…crops produced through biotechnology are 
subjected to a highly selective screening 
process that is unlikely to permit unintended or 
unexpected variation”. 
 
...as variedades produzidas pela biotecnologia 
estão sujeitas a um processo intensivo de 
seleção que é improvável de permitir variação 
não intencional ou não esperada. 

(Roger Beachy et al. Nat. Biotechnol. 20,1195, 2002). 



Transgene esperado é o 
mesmo que o obtido ? 

Colonier et al., 2003 

DNA transgênico esperado

DNA transgênico observado

Milho transgênico (T-
25)

DNA transgênico esperado

DNA transgênico observado

Milho Bt transgênico
(Mon810)

DNA transgênico esperado

DNA transgênico observado

Soja transgênica
(Soja RR)
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April, 1983 V32, n4 

Expression of Nopaline Synthase in Rl Progeny It is not clear 
from our present data whether the multiple copies of T-DNA 
in parental tissues are genetically linked, so we cannot 
predict what frequency of T-DNA transmission to RI progeny 
is expected. If all copies of T-DNA were integrated at a single 
genetic locus, 75% of the progeny from self-pollination would 
be expected to contain multiple copies of T-DNA. If TDNA is 
inserted at multiple sites, the  transmission rate would be still 
higher with a distribution of copy numbers. Our finding that 
nopaline was present in only 24% of the progeny was 
therefore unexpected.  



Como ficaram os transgenes dentro do 
genoma do feijão? 

http://www.criare.net/clientes/rgv/default.asp


 
Qual e quanta ciência usa a 

CTNBio? 









Enviado pela SBPC uma semana antes da decisão da CTNBio, 1998. 







 Parecer da Comissão Setorial Ambiental da CTNBio 
  
 “As experiências relatadas para o Brasil dizem respeito a 
testes de comprovação de eficiência das variedades visando 
o registro do herbicida Round Up neste país, tratando 
apenas de questões agronômicas e não aquelas de 
segurança ambiental. Não abordam assim, aspectos 
relevantes para a biossegurança de linhagens transgênicas. 
Consideramos este nível de informação insuficiente para 
uma tomada de decisão para o que se pode chamar de 
desregulamentação deste produto no país.” 
  
Qual foi o parecer conclusivo da CTNBio ? 
  
  



Evidência da ausência ou ausência de 
evidência ? 

Parecer conclusivo da CTNBio sobre a soja RR: 

 

 “...que não há evidências de risco ambiental ou 
de riscos à saúde humana ou animal”. 

http://www.criare.net/clientes/rgv/default.asp


Paradoxo científico 

Ausência de evidência  

jamais deve ser tomada como  

evidência da ausência.  

Traavik et al., 1999 
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Backlash. Weeds that tolerate glyphosate are starting to appear 
throughout the world. 

Service, R.F. A Growing Threat Down on the Farm. Science, 316 
(5828 ): 1114-1117. 2007 
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Impactos Ambientais 
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ANDRES CARRASCO, PROFESSOR DE 
EMBRIOLOGIA DA UBA  

El agrotóxico básico de la industria sojera produce 
malformaciones neuronales, intestinales y cardíacas, 
aun en dosis muy inferiores a las utilizadas en 
agricultura. El estudio, realizado en embriones, es el 
primero en su tipo y refuta la supuesta inocuidad del 
herbicida.  

(13 de abril de 2009) 
http://www.pagina12.com.ar/diario/el
pais/1-123111-2009-04-13.html 

El toxico de los campos 
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“Estudo sobre Equivalência Substancial de milho 
geneticamente modificado – Determinação da 
Enzima PAT”, MARQUES & BACETTI (2000).  

Segurança Alimentar 
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Organismo Duração do 
experimento 

Número de 
Repetições 

Observação  

Abelhas (Apis melífera L.) 9 dias 3 Diferença de até 
100% entre 
repetições  

Crisopídeo (Chrysopa 
carnea)  

7 dias de 30 insetos 

Himenóptero 
(Brachymeria intermédia) 

7 dias 2 de 25 
insetos 

Joaninhas (Hippodamia 
convergens) 

9 dias 2 de 25 
insetos 

Minhocas (Folsinia 
candida) 

28 dias 4 de 10 
colembulos 

CTNBio: Processo  MON 810 

http://www.criare.net/clientes/rgv/default.asp


            – agrotóxico – registro e avaliação 
 
 

    X 
 
 

                 Toxina inseticida transgênica – não é 
agrotóxico 

Milho Bt – Classe de Risco I 

Agrotóxico não é mais agrotóxico 
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lagarta-do-cartucho 
(Spodoptera frugiperda) 

Lavoura furada 
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Tabashnik, B.E.; Brévault, T.;  Carrière , Y. Insect resistance to Bt crops: lessons from 
the first billion acres. Nature Biotechnology 31,510–521, 2013. doi:10.1038/nbt.2597 



STARLINK: Escândalo 
prejudica agricultores 

http://www.foei.org/en/what-we-do/photo-galleries/gallery/foodaid3.jpg/image_preview 

www.greenpeace.org.uk/files/images
/gm_crops/gm_maize.jpg&imgrefurl 
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Milho Bt StarLink 
o grande Fiasco! 

• Liberado para consumo animal; 

• Detectado em produtos; alimentícios para humanos 

nos EUA; 

• Detectado em produtos alimentícios e bebidas em 

outros países; 

•  Detectado em sementes de outras variedades (em 

10.688 das 118.622 amostras testadas – 9%); 

•  Suspeito de causar alergia em pelo menos 7 pessoas. 
 

Fonte: The Royal Society of Canada. Elements of precaution: 
recommendations for the regulation of food biotechnology in Canadá. 

224p. 2201 
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Broder Breckling,  Uni Vechta,  Germany,  Hazard ID and (Trans)gene flow,  24.8.09,  Tromsoe,  BBreckling@iuw.uni-vechta.de 

Compilación de la percentage de polinización 
(11 estudios mejores documentados)  

 



Coexistência? Fluxo gênico? 
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Art. 2º Para permitir a coexistência, a distância 
entre uma lavoura comercial de milho 
geneticamente modificado e outra de milho não 
geneticamente modificado, localizada em área 
vizinha, deve ser igual ou superior a 100 (cem) 
metros ou, alternativamente, 20 (vinte) metros, 
desde que acrescida de bordadura com, no 
mínimo, 10 (dez) fileiras de plantas de milho 
convencional de porte e ciclo vegetativo similar 
ao milho geneticamente modificado. 

RESOLUÇÃO NORMATIVA N° 4, de 16 de agosto 
de 2007. DOU, n° 163 de 23/08/2007, p.19 
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Comparando-se as concentrações a 1 m da cultura 
fonte sob ventos baixos a moderados estimou-se que, 
aproximadamente, 2% de pólen são anotados a 60 m, 
1,1% a 200 m e 0,75-0,5% a 500 m de distância.  

PARECER TÉCNICO nº  1.100/2007 
16 de agosto de 2007  

 
Liberação do milho MON 810  
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...a contaminação ocorre porque um bando 
de gente sem instrução planta grãos de 
origem desconhecida no lugar de sementes 
de verdade. A solução para evitar 
contaminação e preservar a 
agrobiodiversidade é comprar sementes 
certificadas todos os anos e deixar a 
conservação para as geladeiras da 
Embrapa... 

 
Manifestação da CTNBio na Ação Civil Pública n° 

2009.70.00.021057-7/PR)  

CTNBio chamou os agricultores de analfabetos ? 
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O agricultor Ademir Ferronato em sua plantação de milho convencional  
no Paraná; ele teme contaminação por lavoura transgênica.  

FSP, 10/05/2009 
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PRODUTORES DESCARTAM SEPARAÇÃO 
A Comigo, maior cooperativa do Centro-Oeste, diz que não irá 
separar milho transgênico do convencional por causa do custo.  

 

Tudo misturado 
A exemplo do que ocorreu com a soja transgênica, hoje quase que 
totalmente misturada às variedades convencionais, o milho, 
segundo os produtores, terá o mesmo destino. 
O problema começa já na lavoura, com o risco real de 
contaminação de plantações convencionais ou orgânicas por 
plantas transgênicas. A possibilidade de uma planta polinizar outra 
(veja quadro) cria dúvidas sobre as garantias reais de que a 
lavoura convencional não receberá pólen transgênico. 

FSP, 10/05/2009 

http://www.criare.net/clientes/rgv/default.asp


http://www.criare.net/clientes/rgv/default.asp


Aproximadamente 70% dos agricultores do 
Município de Anchieta-SC, que cultivam 
variedades crioulas de milho e de milho 
pipoca têm vizinhos que cultivam variedades 
transgênicas de milho a menos de 100 m 

 

 

Dissertação de Mestrado de Flaviane Malaquias 
Costa , conclida dia 04 de julho de 2013, no 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
RECURSOS GENÉTICOS VEGETAIS 

A Resposta da pesquisa... 

http://www.criare.net/clientes/rgv/default.asp
mailto:flavianemcosta@hotmail.com
mailto:flavianemcosta@hotmail.com


 
 
   by 75% in Aragon (2004-2007) 
 
   by 95% in Catalonia (2002-2008) 
 
 

Binimelis, 2008. Coexistence of plants, coexistence of 
farmers: Is an individual choice possible? Journal of 
Agricultural and Environmental Ethics, 21: 437–457 

Redução da área de cultivo com 
Milho Orgânico  



NÚMERO DE AGRICULTORES CERTIFICADOS E 
ÁREA DE PRODUÇÃO DE SOJA NÃO 

TRANSGENICA 

Ano Número de 
agricultores 

Área (ha) 

2007 124 1238 
2008 38 409 
2009 31 370 

Fonte: 

 

        www.ecocert.com.br 

Main Cause: transgene contamination 

http://www.ecocert.com.br/
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Figure 1. Distribution and density of feral canola populations in North Dakota road 
surveys (2010). Circles indicate locations of sampling sites; diameter of circle 
indicates plant density; gray circles indicate no canola present. The presence of 
genetically engineered protein in the vouchered specimen is shown by color: red – 
glyphosate resistance; blue – glufosinate resistance; yellow – dual resistance traits; 
green – nontransgenic. Canola fields are indicated by stippling based on 2009 USDA 
National Agricultural Statistics Service report (http://www.nass.usda.gov/ 
Statistics_by_Subject/index.php?sector = CROPS). Stars show the locations of 
oilseed processing plants (3). Solid lines illustrate interstate, state and county 
highways. doi:10.1371/journal.pone.0025736.g001 





(i) Los tumores cancerígenos aparecen a los 4 meses en ratas 
macho y a los 7 meses en ratas hembras. 

Todavía las agencias exigen estudios de apenas 3 meses 

 

(ii) Las alteraciones bioquímicas y las fallas fisiológicas son 
más graves en ratas alimentadas con maíz transgénico o 
con Glifosato que cuando alimentadas con maíz 
convencional,  

Así, el criterio de equivalencia substancial no tiene 
sustentación científica. 

 

(iii) Las alteraciones bioquímicas y las fallas fisiológicas 
elevaron la probabilidad de desarrollo de tumores en las 
ratas.   

El primer estudio de larga duración...  



Em um estudo recente de toxicidade a 
longo prazo de um herbicida e de milho 
geneticamente modificado tolerante 
Roundup, os resultados demonstram 
claramente que os níveis mais baixos de 
formulações comerciais de herbicidas de 
glifosato, em concentrações bastante 
abaixo dos limites de segurança 
estabelecidos oficialmente, induzem 
graves distúrbios mamarios, hepáticos e 
renais, dependentes de hormonio 
(Seralini et al., 2012). 
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Séralini, G.-E., et al. Long term toxicity of a Roundup herbicide and a 
Roundup-tolerant genetically modified maize. Food 

Chem. Toxicol. (2012), http://dx.doi.org/10.1016/j.fct.2012.08.005 
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Avaliação de risco – saúde humana e animal 



Carman et al. 2013. A long-term toxicology study on pigs fed a combined 
genetically modified (GM) soy and GM maize diet. Journal of Organic Systems, 
8(1), 2013.  p.38-54. 

http://www.criare.net/clientes/rgv/default.asp


No caso da liberação comercial 
da vacina VAXXITEK MD/IBD – 
vacina contra as doenças de 
Gumboro e Marek que contém 
vírus vivo recombinante – 
ocorrida em 2004, todos os 
estudos da avaliação de risco, 
feitos além de serem feitos 
fora do Brasil, foram 
considerados confidenciais e 
poucos deles foram publicados.  

Confidencialidade X Transparência 
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Caracterização molecular do inserto 



Análise de risco – informações 
disponibilizadas 



Nature, v.461, 29 de setembro de 
2009, p.27-29 

http://www.criare.net/clientes/rgv/default.asp
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Governo chinês aprova soja 
brasileira geneticamente modificada 

China aprobó tres sojas 
transgénicas y un maíz de 

Argentina 

El Ministro Ing. Agr. Tabaré Aguerre en 
China realiza gestiones para 

impulsar la aprobación de la autorización 
de la soja RR2BT (Intacta) 

http://www.lapoliticaonline.com/data/img_cont/img_imagenes/img_gr/17665.jpg
http://www.agricultura.gov.br/arq_editor/image/0fotosministro/DSC_6586.JPG


“....cientistas são pesquisadores, professores e 
cidadãos. Como pesquisadores eles têm a 
responsabilidade pela ciência que sai dos seus 
laboratórios. Como professores eles têm a 
responsabilidade de comunicar o que aprendem 
da ciência para a sociedade que os mantém. E, 
como cidadãos eles têm a responsabilidade de 
ouvir o que o resto da sociedade pensa sobre o 
que eles aprendem e ensinam.”  
    

  Ellstrand, N.C. Going to “Great Lengths” to 
Prevent the Escape of Genes That Produce Specialty Chemicals. 

Plant Physiology, v. 132, p. 1770-1774. 2003 
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“...Nós devemos abrir essas portas 
cuidadosamente, nunca deixando nossa 
ciência ir adiante de nossa ética. Ciência 
e tecnologia não são inerentemente 
morais; a responsabilidade de colocar 
moral nelas pertence a nós”. 
 
 

Shalala, D. New directions for biomedical science. 
Science, 295:585. 

http://www.criare.net/clientes/rgv/default.asp


“ Uma dessas suposições é que, se alguém investe em 
uma inovação tecnocientífica, está autorizado a 
recuperar os custos do investimento e gerar um lucro. 
Assim, no processo de implementação da tecnologia, 
os riscos (para a saúde, para o ambiente etc.) tornam-
se secundários, não por se ignorar os riscos 
conhecidos, mas por não se aceitar o ônus de chegar a 
antecipar teoricamente os possíveis riscos e comprová-
los e certamente para não respaldar o ônus dos custos 
de avaliá-los [...]” 

Hugh Lacey, 2006 

http://www.criare.net/clientes/rgv/default.asp


São muitos os possíveis efeitos adversos, 
poucos os estudos de risco, notadamente os 
de longo prazo, também são poucos os 
estudos com qualidade cientifica aportados 
pelos proponentes da tecnologia, condições 
inequívocas de incertezas  e muita, mas 
muita mesma abdicação do rigor cientifico da 
maioria dos membros da CTNBio na análise 
dos dossiês. 

Conclusões 



Portanto, seguir no mesmo caminho não é 
uma opção. 
 
A opção desde o inicio foi o principio da 
precaução, que consta das normas legais 
mas não é observado na CTNBio, 
configurando-se como deslealmente para a 
nação brasileira. 
 
Ou utiliza-se a ciência precaucionária para 
realizar a avaliação e a análise de risco ou 
não há necessidade da CTNBio.  

Conclusões 
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 Por se tratar de uma nova tecnologia e, considerando o reduzido 
conhecimento científico a respeito dos riscos de organismos 
geneticamente modificados, torna-se indispensável que a liberação 
de plantas transgênicas para plantio e consumo seja precedida de 
uma análise criteriosa de risco à saúde humana e do efeito desses 
produtos e serviços ao meio ambiente e à segurança alimentar e 
nutricional, conforme prevê a legislação vigente e os princípios da 
Soberania Alimentar e do Direito Humano à Alimentação Adequada e 
Saudável. Nesse sentido, é importante avaliar a contaminação de 
lavouras agroecológicas e orgânicas que levam a perda de 
certificações e impedem os agricultores (sobretudo os campesinos) 
de manterem a diversidade genética. Apresentação de dados e 
informações relativos a pesquisa, efeitos negativos para a 
biodiversidade, a monocultura  (casos de lavouras que possuem 
apenas cerca de 4 a 5 variedades, como a soja), o alto custo 
ecológico, cultural e político na medida que a extrema 
especialização, tanto no sentido da monocultura, como da 
dependência de alguns poucos cultivares, conduzem à uniformidade 
genética e tornam esses agroecossistemas vulneráveis não só às 
pragas e às variações climáticas como, também, os tornam 
extremamente dependentes de insumos externos, como adubos, 
agrotóxicos e energia vindos de outras regiões.  



1. ESPERAR PARA VER - Desconsiderar as críticas 
 

2. DESQUALIFICAR O PROBLEMA - Comparações aumentam rejeição 
 

3. TUDO SOB CONTROLE - Negar incertezas na pesquisa científica afeta 
credibilidade 
 

4. A GENTE É QUE ENTENDE - Se não for decodificado o conhecimento 
científico pode ser uma forma de arrogância 
 

5. CONFIE EM MIM - Confiança nasce da experiência e não deve ser 
invocada apenas em situações críticas 
 

6. LIBERDADE DE PESQUISA - Não aceitar que a regulamentação reflita 
consenso social sobre controle de tecnologias 
 

7. DESACREDITAR OS CRÍTICOS - Atacar opositores e ONGs que gozam 
de credibilidade é péssima estratégia 
 

   (Wartburg, V.W. 1999. Gene Technology and Social Aceptance. 
Univ. Press of America) 

Os Pecados das Empresas de Biotecnologia 
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